
1 A≥ IkN0 6004 8ARCF:•LLOS---DOMINGO, •_'7 Ler- MARCO NU v ÊR 41 

SEVANARIO POLITICO, LITTERARI0'E NOTICIOSO 
•jfpt?'rr,*`l Fã a, i►7pressão 

;rua ,Barjoga de Freitas, S a 8 
ReOácção e adn7Pgisiração 

í ua 2. ,7PntoraTo ãarrosó 
•di•or rr"Qspõijsízvé• 

FÊMANDõ MÔNtÉiNI O 
+Z+tbss.,.>...r••d+♦seea•••+e•+a+♦♦s+a...... .....•a.e .... .49+•► #ew4+H b4+5•tb+r••4t1► 

GOi•EI•I 
0 -si mete já se neto re-

•ompõe. E j,t vinguem falla 
em crise geral. 0 governo 
continr~ará• como está ... e 
a estas- (muito bem. 

Jà se nano trata de encer-
rameato das córtes em 2 de 

A côr•tes vão ser pro-
ro••ad•:,, 
0 sn:=Hintze manda dizer 

nos secs orgãos que as ma-
ifests n oQes do paiz são pe-

gtcèno• 
Ente-r-de na sua alta sabe-

dc+ria sue-as representações, 
sei são c exercicio do direito 
de petiZi-xo, nìto são de ne-
nhurntk norma um eeredi-
clu»t. 
Os altos poderes do Es-

tado nata sàto obrigados a 
s.atjsfatzN.- semelhante pedi-
,do. Basta que dib_im ao 
paiz: c< aao pode ser, irmão-
,sinhcx; !osso Senhor o fa-
vn reça 3i-.. 

O sr.' Hintze Ribeiro en-
tende que o commerciante 
nato te2n auctoridade parra 
protestar, par isso que, poi• 
virtude da reflex,to do im-
poçto, o faz desembolsar 
eif&--tiv,,emente pelo consti-
midor, S. ex.a esquece que 
r•i corflrnercinnte tarnbem é 
ronsumidor. Não repara em 
crie ^ aagmento do - preço 
f e intiitos arti ;os, por vir-
tude dei imposto, lares ha de 
restrìnl ir o cnnsumca, fican-
do portanto prejudicado o 
commerciante. E sobretudo 
nato attende S. ex.a a que, 
gnandn o enrrinaercio nito 
pudesse ser afleetado pelos 
impo:;tos novos, o seii pro-
testo teria urna si nificaçìan 
mais nnbre e elevada ainda 
--a da defeza absolutamen-
te desinteressada do paiz. 
O sr. Hintze Ribeiro en-

tende petulantemente que 
o cnmmercio divisa, ter.. . 
estudado as propostas. 

Este insolentissimo ca-
valheiro é o chéfe do gk7ver•-
no, que apresentou a pro-
postst de pagamento de 
metade dos direitas adua-
neiros em ouro. Pois esse 
governo aceitou a emenda 
que mandava, restituir o 
premio do atiro, desde que 
excedesse 24 010.—Isto é, o 
commerciante que tivesse 

de, satisfazer 900A00 réis 
de direitos, sendo o premio 
do ouro 23 314, pagava 
mais cento e tentos mil réis; 
o commerciante, que tives-
se de pagar os mesmos di-
reitos, sendo o premio de 
24 114, não pagava nem 
mais nem menos do que a 
quantia fixada na pauta. 
Comprehende=se, além d'is-
to, que o commercio eleva-
ria ficticiamente o premio 
do ouro a mais de 24 010 
para não ter de o desem-
bolsar• etfeetivzmente. E as-
sim ficaria absolutamente 
inutilisado o projecto. 

L: um governo, que pro-
cede com esta fundamental 
estupidez, que se sente com 
auctoridade para recom-
mendar insolentemente no 
com mercio ... que estude as 
propostas de fazenda! 
O sr. • •1Iello e Sousa le-

vou o governo a engolir a 
crassa e grosseira estupidez 
ria emenda ao projecto so-
bre pagamento de direitos 
em ouro. Tas, ' querendo o 
ministerio justificar a mu-
clança de rumo, disse ver-
dadeiras enormidades. 

Explicou que só regulãra 
a h\•pothese do premio do 
oura ir além de 24 010... 
na persuasão de que ella se 
não verificaria. Por este 
despropositado criterin, em-
quanto se julga uma hypo-
thesP impossivel... regula-
se. Pa,sa=se a julgal-a pos-
sivel:_inutilisa- e a rega... 
que devia só então começar 
a ter razão de ser' 

Disse-se que o ministério 
aeceitara a emenda na con-
ciçção inabalavel de que o 
prernio do ouro não attin-
g•iria 24 010. Como se pudes-
se 1-1aver convicções, inaba-
laveis sobro o assumpto, 
em paiz de circulaçíto fidu-
ciaria ineonvertivel! Como 
se em 1903 nW tivetise os-
cilado o premio do (-,tiro en-
tre 22 e 24 010! Como se 
em dica em que o governo 
ainda defendia, a emenda, o 
premin do ouro nato tivesse 
ja excedido 24 010! 

Insistiu o governo em que 
só mudára de rumo por se 
lhe haverem abalado as 
convicções. .. inabalaveis 
sobre a percentagem do pre-
mio do ouro. \'em sequei-
reparou em que, quando 
mesmo o premia do ou-
ro neto attingisse natural-

mente 24 010, excederia fi- fói•ma decisiva. a absoluta 
cticiamente esses, percentsa- incom pote nela fivanreit ea doi 
gem por virtude do ince- governo, exhíhindo co-
sesse do commercio em neto mo corpo de delicto da (,Iras-
o desembolsar! Os ineonve- sa incapacidade ministerial 
nientes da emenda exis- as proprias proposta: de 
tiam independentemente da faiènda. 
elevação natural do premio 
do ouro e consistiram prin-
cipalmente no interesse, do 
com inercioem o elevar ficti-
ciamente. 
0 governo que, entre 

muitas outras, deu tarna-
nhas provas de incompe-
tencia; o governo que pro-
poz o pagamento de niet:i-

de dos direitos em oorn, pa-
ra depois acceitar rima 
emenda que iniitilis iva pra-
tica e completamente toda 

0 sr. Hintze Ribeiro quer 
avultar o conflict.-) o com-
mercio e os industr11Res,con-
fundindo aq recltarnaçties so-
bre as pautas com a appro-
vaçato ao projecto sobre o 
pagamento de metade dos 
direitos em ouro, e cons-
truindo outros sophisrntis 
egualmente grotescos e seta 
pudor. 

De tudo resulta que o si•. 
Hintze Ribeiro esta`disposto 

a proposta para mais tear- a ir para a frente, ernbor'a 
de defender a emenda, e no i haja necessidade de por o 
mesma dia em que a deixou' poder em aberta guerra ci-
defender por vai-los depu ta- vil com o paiz: 

dos da maioria, a engoli r i tende r recursosparaintze   i a pro.•a 
ver onliosamente ... esse  
go governo sente-se com au pnlitic.a de corrupc':ìn e prn-
ctoridade intellectuai e mo-' digalidade=de èommissa-
i-al para recornrnendar an' rios regin5, de i efa,i mas 
commercio de todo o paiz imrnoracs de todo, os cer-
que estude as medidas de fa_ vtc,ns para consolidação par-

olaria: 
As intenções do overnn 

estí-to definidas com toda a 
nitidez. 

Z'em a pnlavr.a o paiz. 

-renda. 
Pois foi um membrn d is-

tinctissimo do commercio 
que na camara elos deputa-
dos demonstrou por uma 

Enfeito co'a saudade a aninha Iyraz, 
Téço co ,z a tristeza a miazh2 dar, 
Miser o do que sotfre e mate suspira 
.Na duvida cruel d'incerto autor. 

Incerteza Xanzor!-- ,]c,ce •r• •sterio= 
So-nbra que traz a luz duma alvorada, 
Espia;zca a •esurgir Xww szecroterio 
Onde estivesse nossa aInza encerrada! 

J ncerteza d'a;nor!'_que triste encanto= 
•P 7 ,r fm ue d'u;aaa flor gire ,nos matasse, 
JVi ise,rias a sorrir e-n—, cada f •afGla 

E sol Xelerna luz que ;tos queimasse! 

Ìazcertezca d'amor!—leda - e;w2 cobra— 
_,Irbz,sto alue floriu enz negra crypta, 
-4ur•ora Boreal que nos deslznzbra 

:Na,polo onde nossa alma é circumscriptaI 

lasferria e Ceu fit;adidas abraéo, 
Bonança e tempestade entrelaçadas, 
..4 ddr e, a alegria n'w-4 só lato, 
-.4 E is 11 'encia e a -Norte cc, g ligadas! 

Despreso, Odio, •rnor, hostil trindade, 
Ergastulo que pa•ende a caraç í 

B'ella vereis que so ffre a macidade, 
./Va cruel incerteza da paixão!.: . 

20­ 3— Q0.•f. c kiraído Oral: 

Nessa tarde quente ê-nJórria3 
irlada pelas suiritiilac ões ru= 
Bras dos ultimo, i iarúes sahz 
guinanos de iiiii sol est;rásèa-
do em retalhos dei piirpnra e 
diamantes, havia na natiíréza 
iim bttiiciodiscordantode con- 
vulsões estranhas, iima confiai 
surpreza desusada ágitaridrr o 
seio das coisas, tuna éramo iro-
nia vibrando-se eiu e;;argal ii•i- 

das estupidas pelo espaço iili-
mitado e c.ilmo, 
As rnas de Jerusalem peja= 

vam-se de uma riaassia trompa- 
e,ta de povo que se estúpefa-
ctava no rtirrior surdo e preà 
nuncio das mais trágicas revo-
luções. 

Mais acima( no monte das 
caveiras agitava-se a multidão 
numa surdina desencontraria, 
casando aos gritos ti,,oniºantes 
da dós a risada :aarcastica da 
ornia. 
0JuGto evtraordinado o Ho- 

meai-Deus ia ser prelado na 
cruz dos escrav(isi dos bandi-
dos, dos scelerados. 

(irai era o seis crime? 
—0 de fazer bein. 
De que o acciiyavsim `l 
—i)P, haver derramado 9 Itizi 

cie haver espalhado a o;a•rdade 
e a .lt►stiça entre os iirrrntylts. 
De repente o sol e:cure'ce•i- 

se, pesadas trevas envolveram 
o ambiente, e uin terramoto 
subito abalou a terra, 
A natilreza, coberta de hi(-,to 

e abafada em pranto, cravava 
o estigma do crime,, da sordi(la 
degrmação, iras faces tiltrajan- 
tos e infamadas dessa maldita 
raça ele degenerados e do in= 
gratos: 

0 

Vinte seciilos são passadas 
ó Christo, e ainda a ► ornoria 
lireciosissima dessa sdená alan-
cinante, perpassando as epo-
cas, se conserva cingiria de 
t;loria• inapagavel e imm(n re- 
doira na mente de todos os 
que somos crentes; os (1110 
acreditamos em 11 4 e q(1c• coa- 
servania5 no cofre de no5s,)s 
peitos lis tilas doidrinw,, salii= 
tares, como Haiti . aurora d(i 
benção e de perdão <t lialssatrii= 
zar as ptrstulas canceresrrs da 
nossa alma: 

fitas confiramos; em. Ti, e cr( -
mos não intrujar o teu nome, 
adorando-te no sanctiiai•io re= 
condito do nosso comerão: 
Mas ha . ainda homens tão 

depravados qne- te coslpcnri nas 
faces, fìndindo beijar-tas; clnd 
te liidilJriam, siinulanclo mos, 
tras=te ais s iìe te 
ei,ucitiVam iaovatr:ente, arras= 
tando a tila santa iiriagena s co-
mo tini objecto dai elpaição, 
por entre a p°optilaoa dcsvaira• 
da cY itifrene: 

Maldita seja e"sa raia por-
)tirado hVpocritas, de irtgi•ato-4 
e degerferadosl 



LhCtï•il° as d,t'r-fÁI 

1. 

Ar 1 ' J i ., 
LiF 11 C1L l•uíI. 

A ( ine MÁ roli17.1(io o nos-

so CI'E'tl)to'' .• nli)•rl)."I1"i ' 1tI rf:l' 

i:; '.- ,fr , :. ('. C!11 0 (J',.'!'llO. , 117., 

OS R(_3u.'ti ( 011tl'üCLO; 
mal>; iilteitsu (, ï!I,rt.:,te o 1r10- (-11 nt+t;lç,rl: fulL:i <í soa pai:lv-1•a, 
v1iwf n[u (le proiew t:ontrl as - 

1?u,) eil'nrltl';llldt), })O r 1Ss0 
]Medidas de fazenda, à sollibra (_- etnpre;te :) reis. E 
das quaes pretmnde o norasto 

nti , nl Ih 
C•' Se ¡?¿!'' ïi:i' : t elltral', tla0 j:? 

governo (PIU tare.' Wf. Uos dOR- na Ro sa die Pnt'is nr<ls em 
tinos a!'P,`it(? , ai7, i.)('il] (1ig!l0 (le 

(.l!]Ri•111H1' simples b01:31rn decO! 1 '- 
]nelhor te iln')ur-n us en-I tt)r't;Hll'P O!'ü8!tl, e  expulso 
Cnl'i), oR que, ex(-ede!n a sC)[nma  pP.)O ' (r ;,o (.. 

;•er-
,n,ullrnlo."1 nlllt• 

de (anis mil CUi7Lo;, t"10 lI'a!)Cl?. A estia v(?yo'li'1 
E' á agora está tudo a mootos ( ' J • i art'astara!(7 eíí•is n 

para ir ate ao iiiii e ?Cabal' de g,ov(ll'llantes st.',!n brio o sego ha-
ver coo] esse perigoso systerna 
-de im )ór sacritic!o; an• )afz' 
Selll U Col'1'e;t)011denle C0i'te 1Jl;;f', gale Sf' extel'rnÍlì•'. O •-I, 

-nas d(a )ez<+s )ni)!icas e n,tla ra; pulitico. etn.).na a po:lCt) „ 
1 l }llna(s0' por ser j:í a('a11d') a iu-

ií(lmilll•ti'at'.1301I;1e Re imponha Loxi(:a(eão. 

pela mais e;tt'1Cta lnOI'allllade. {.'i(t'i1 TIOS urro j;luain, ,ntol jus 

Na ultima se\t;t•ft•irit real;- re1M1is por esta terra por(;tau,_ 
sole-se mais u,n comfcin ' ílf-≥ 
pI'f)teRLn eia) ii1:1•(a, till!;ilil-ln 7, 11 (} Itr? no,,,St1rl'ill llt• l)t?I(,'i) (, 

f'il'io; Orad')re; e. M. estes o ilwnos \ i!'3 d(, tn:ntì ,), jl'. ,1 
tl('1110o1r 1•: de !10;;Os t. !• . 

abalisadu can+'aiico purtit?n-;u lo futuro de nossos } alhos—,u 
C nosso entinerit(e. Cnrr0 Wiona-
rif), sr. dr, finto de til:esquita. 
Do seu InajisMitI dÉcni'so, 

exu.Wnno; os selilintes perio-
dos, qnn lè,nos em u no«o em! 
lega do Porto a:1 V'oz I)ublicam 

MA saudado com uma calo-
7•nsa salva de pabua.s, e com 
vivas. 

Este movi mento•- ilisse—não 
é ele lima ciasse nele de um 
partido; não é contra lnn go-
verno nen) contra n+n ho:nfem, 
K um ,rito de protesto contra 
urna nefasta politica de corru-
1)(,ào, que nos arrasta e nos 
envergonha. 

l) leal todo estava até aqui, 
em que cada um protestava 

elo sua casa; mas agora o efa-
[unr sabbi para a rira e ha de, 
necessariamente, ter effeito 
(salutar. 

Einbora o com•nercio, a in-
dul tria e a agricu'tura prospe-
rf',iu, o qne s,r:t d•, niís se fim 
(liai } ——(lermos a gansa infle. 

pt•ndencia? Com t- 1!:a tu lo sP 
1).,r(1 rã, e n!enhu'na dessas 

podt'rü resistir: to-
i; morrerão irremediavclinen-

t,•, (.\ pplansos), 
Q i w .se não, faça politica da Cor-
],lo,;.tl ). U gane se quer é il!na 
pf•iitit„ L:Irga, ampla, nacional. 

r,:presentações qne lhe 
la; p',l0 pz1iz inteiro 

u• ) ntr:l iI, propostas (1i; fuzen-
(i,i, n ,,,). T'Hl'llu t'esl)011;!e COill O 

tnai,)r cï;lf,,ntn: 
n'','iì) Irra o parlamento, (Ine 

pira le;olver. 1) 

W riu ' a;•.I:'! E atreve-je, o 

•u1'er+l ,l , 1 I'ITlir;;,l' o p)1rIami:en-

If), quati,I,) )t!)i, li;( ponto tem-
!„), I1:t't p%t!'l;l lh'ilLitl', o snr, 

1'•I':t;IGiàl: (-: Jf);:? i!,:Cia;i(-10, tale 

A 1 O' 1, )': n,•);, !''1;•'l) ,'riiOr,^ti e 

1)1•r,g¡.•.••;x.l,).• ;i..,) rei)t'esc,nta-
IIit):; I,,l!,i .. ( I'(f••l•). 1;;LAi11 0; 

v~ 01,9 3) sr. 1;rc .!( 1o11te do 

Isto q!li'r qo" os de -

putudos ,t)I)l ;n :tf) parlau7('nto 
1)arll euv+,r;;:ut)u: (:(): no [maios 
U Mik do seil. senhor•. 
U nverlu), ,'ntt'(;t,au6n, s<ìbe 

que não t.Plu for(;a ni•1n presti. 
}fio, mas dJZ ( lure UM) (se, p,)r-
(l(1?... não teso herMO! (Rw 
Sos). 

Das suprias eff:sd,mdas en-
tre os i'uüttiïOs afnd-1 n;ìo re-
•sulton :;(icc:•,ao lerit.i•n<1, ([li-
sos). Ne:n, t'f 3 liLi,lia•, pO1't}ale (?-

11111 l'Ull.t) flctllln%le io t-; llii•;ltiltlf), 

aliai Cnitr) (:; tala':: il'Il1ãU5. (,:1p- 
1)lansu; prulc.r);fadn;). 

r&n"s sobre tildo quinado ha 
de bo!n o santo nas Mossas ai. 
Tri iR—, soo puna de pei'jub) e 
Inf;tilai%i--i11111Ca nasais de'L" tndUw 

ou applaudir gtlalgner govterr.o 
que não seja dignu o nahn% e 
capa7, de hol7!'(ti- altlT-a l; gr o-

rinsa nação portuguezal íli(11-

dosn. applanyo•:.) 

A SOCIEDADE 

vl.:gegs 
Esteve em Braga o ar. conselheán 

Manoel Igpacto dlmonzi Novaes 
Leite. 
—Vimos aqui os srs. M. aloura Jia 

chato, capitão medico e José Correia 
Carneiro, nossa conterraneo e con 
servador em Alcacer dnSal. 
—Em poso de férias, están entre nós 

os aca iemicos cia UnivermdaJe e nos. 
sos aimSos J[annel Novaes, Gonçalo 
Araujo e Miguel Fonseca. 
—Regressou de LAb a o srs dr. José 

de Castro Faria, administrador do con-
celho. 
--ExA na sua quinta cio Gallo, em 

Barcehuv.".o•, o sr. Ur. Agostinho de 
Far:a, distinct,) clinica poruens,. 
—l-:s%sam no Porto os srs. Dlanocì 

,Joaquim Coelho GOnl alvcs e Domin-
gos Carreira. 
—Estiveram n'i`sta villa os nossos pa-

tricios b'e!.ix ti. da Cunìia Sou; o-.N1lior 
e Ary Val.ong,o, empregadas cornme,-
ciae; tio Porto. 
—Estiverm em Famalicão os sr3. 

Agostinho Moreira e Avelino Jlartins. 
—RcCraram para o Porto, donde 

seguem .para o Recif_ ( Brazil), os srs. 
(?('odoro d'Aquino e Jlanoel i11o1•eira 
de Lemos, representantes rios herdei-
ros A finado commenà4or JoatMim 
de Faria 3lacha.!o. 
—Es:eve hnncem em Esp ozcn-le. em 

s_rviço de e'dvocava, o sor, dr. Laia 
cie Nota s, abalisa.[o junsc•nlsulto. 
—G'.mos aqui o Sr. dr. :Gnto:)io José 

d  l̀iava CorrA Simõrs, reitor tio Içceu 
d, Braga. 

—Es,eve no Porto, com seu filhinho 
Antonio, o Sr. Jo;é Luiz Pino, co:n-
merc•ante. 
—Estáo entre ri ,-');  os si- s.: Jm)riuim 

e E luardo Mi~ e Fer ) ando C"r,in-
so, üctineto alumno da Mola do E 
tiercit•. 
—Lsteve em tirana o sr. Ir. ,Iord:a, 

de Nicho Falcão. idu;ire ( mente mo i. 
co do b;tfl áo d'i fanteriaa-
q uartci;a_ia. 

--•itr,irou para o Porto o srs GONU 
io Pere,ra, 

rt'•,resso tio 13razil, c'.7(: g= 
essa vJ!a o nosso p,:;rizio sr. I'auh 
3'aish.rto de Fon=w. 

---Kin goro sie feras, cnc-onaam-s, 
n'est.i Ma as a=Jcmicos Gualtar Jiar-
tllis, Mario Novaes. Manue[ c, Goncal-
vel, Antonio A. de F,: ria e Francisco 
Torres. 

E7fer,"-->s 

(:ontinu,l basonte incnmmolaaa a 
ex•n„ esp=I do Cr. Jose A;VCt d'e 
da, ph.irm icco wn, de Ias_, ' frase 

--Está, enUriìno o sr. Jaáo Fieira d' t 
C;a;tro, soi)rin:)n do :=.r. .'ccictrao. sie 

—'Pambcuv :a;c.f inc(-,rimoh» d., 
saude o sr, :osc Anta A Torre;. 

Jcag;-il(1C viaHC!7 - 

t); L OV(?t't1S1)Lf 4 Ltee m o } ri 1'- A mesa da eonfr;11% do S, 

lil.)w,- ILo e a l•.onHanoi dal coral( S3ncunento ~0 WH , =' 1- 
—di7Pu1; [ nas fali>>- Fales a ci)ri- v,en realisar tio (1!:i 17 de abri; 
fiança <!u. paiz, (çu1; Fale bem proxitno, cone toda a l)utupa, a 
Dll:ai;, l?-ro••is:;ij_o dei i?Ju;llaristitt 

!(9+t'd•A4Y•d10.1 

I;rllrltrantla:'.•r •raAr)cdlsca 
onio do Fada 

t.0.,,0 ]] Ot.iC:1ll1?s I]0 (I tal!0 

ro, f:!Ilcccn r: çr•ltin•m•!Ih• 1)^':'s 8 
floras ( ls manhÃ (l:) passado dunlin;,), 
ni sa:•hrtstla da earela dl Orlo n 
. '.r ém, o coaim?ndador Fr=., " ) 
1;;MWi (!C Faria s s011Ct`a(10r e a(1?nr 
nistradrr-su'atituto. 
i Érixpamúr; e d)'o;" )sa not'te!a 

cio nIi rapida!n('.rAt` em 
caü•:ì:i(1J ïOl1•ÍC'ìtí`l',i') ga-ía +. l),' tJ-
das 
infaustJ a.orlte:•:urM`:l e a[r)rlïarl a 
pe:'(!1 do SM AMO e>;Ãn(:_o, o.tv- M se 
ep_'atddnlvA e~ n•l:ì\ e!1- 

ri•rral,] o rra:o^ e'. )n glue 
(lia faz f<T';t,l 1!o,n.` ]] [ar. 

13: °c.•t:v:ur:ent •, u co•nu ` ?'! adir 
MrM-0 .`.]?;,! lio do Daria EZ fldt_ 
(' Lilt1 h in C=Aw , Corac;ã) %]!)r: t ) 

todas ^ s :,ra.l midad s, he i m `-:,J 
ç)1-;t•`(•hr (1)• ç)o',r.`:;, r'le •, •:•o,t 

,.:n g'an .e \•.í " u'). W qu: ei_ c ): 1-
eOrï a. (' i)!?1 a soa de ,llca -à ), e lt biu-

sia~ e prot:`MA p%, tucM qw :•ir -
ttf( ás: um, oni pr0'i,'.:-

to caos .n~s e (aos (Espro: `!; %. 
i eilì? :;' Ilì':, a; I10>S,h p1!a'•- :, . 

?asa dá zr que eun foi um dis f(I'a-
d y~ da Asw) %çQ) de. Se ••:o: Cãs 

t:  s.atuos R:<r••., .;, ls do`n-
11 e :safo d'IafanAa 1)~'ida (1) 
M:llo Delas ('Bato iie'o'll!lll:`?it0 ' 91 

nnslno 119M I) e d.a O;iI -sina-as °o (1) 
MM;nO De us, i'l"eGt^.ill`lïtC C"e:i•:, 

d Speaslnd)-!Ides S2MpM a siri 
t• 
e:lcrlve Oniem Terce ra de. S. 

Fran^i::co e á Real Irnianda'e (1) S:,-
nhor II)m J sus da Cm , de (p,c era 
actuliment,,à prove(hr, sempre eem a 
1119!Or dedlea(•a) e cora prCjal s) da 
sua hols•i e foi um dos 1)en.':uor;tos 
do '.solo d'Inv alidos, qu(• na sua ga-
leria colkou o retrato do finu'o. 

Ultiniamente, o s--u nona,- licrnt ;i-
gado a unta santa e heatm) ,,rit-i ins-
t (0 Pão (10 <<t dado !)Cas ., 
Como &0!1('ita(i0I' d.i c0'llal''a h.l 

hastanie; asno.,, se)u-
pre d;PM e homos~M as smis 

l'uncçiiCs, eongnlstandi a e lula e 
coas;(iera,ão (aos magistrados e dos 
onlpre.g.idos do juiso e adguirind7 
larga cfient:`.la. 

11:1 dois anatos foi agracia(lo p3' ) 
goverl,o ('0111 o grau de eiyalle•ro da 
í)rd_'.m de N. S,enh1,ra ;de Y i[a V 
sa e— após ?. baças i~—w= o 

('actor da 11 •snla Or(! `. Ill. 

Fa ta; qia:' se (1-nvii no v:-,lu) 
part;(!n Mgenerador e- já co 1b(!.aidos 
;l:) t,a r.. co!!i­.iran] o fanado e!n 
.'aI11p0 p0%OÉ ditimetrºtime!?[:' oppos-
to agi) que n):: pa)puzemo; 
;n •s a l•oasioeraç'ão p•esoal que si:n-
prc ihc trioua?nuJs jamais dc.v)u d:` 
existir. Por isso, vre fatal 
nlaguouins pïo!'(1gQmoZ:lt,` e fll•ìrla-

mos ü uni de\en•, ( 111:` a l'011sili"1011 
tios lllltl;]^., s(; d , Il• 'r,t" 

1t,^ar, prestar a ulma e n,`: : ala 
as suas e5_'e!!ei,t ,̀ S ( l?t.)- 

!:(1, s ( 1e ea',;t'tt'1', honra(!e7, e, i)ota- 

'•CO11?p%ìltll`?!]d') a eti'.'r" " lelìllìbil t'-ìi• 

l ìi .' tilíl.t ii't.'st• (1í1•0:-Ostl al'F1,1S:'. Cal ; , a-

mo s-:!) ,, Q expressão sonH s d-) nosso 
pc• r. 

0 linad0 (:! tila Jt) ancas de ~r 

Aetualmel,tr exercia as lu bs ies de 
at!ministr;?(!o:-suhstitu[') e era pro'; :-
dor da l salso:?;'d_' (1) pwn J,`su; ,f:l 
(,I'I z e v I(•(' pr,'s?d:'llle da en m?imio 

;ì(Il ìl ì'.1 L••t:'aílOr,l ( 10 2e O!hiül:'fit') e (la 
t)iil ' 111?-ã•°:0 A ~ no 11!'im: 

tlmôin dia ante aig.r!s 
:1!1;10; O caso ale A-i.rea&w lilllllilpa'. 

det1 o f,tllc.'im. ato. 
.ui o cauaï:r e—al..uzido p-ara a ('s1 
(0 :ti,aa(40;1; e l;ma de pisllado. 

N'e7:ara:u-o os da a!-
ill al:•t.;i,j'h0 .:( t'J,1.'í; 110, l'{Itl.'.a:Hh ì':; 

d0 11('ï0 ili!llt'':iJ d) .'tÉl':11ì10 Deu,; e 
int(`i'nii(l s da Wleina-asvlo, gtt não 
('ee^.v:n] V 1'ertvr Agrim:;s, pmL&- 

Eiuiias pis:l.!s a0'u7al.) ii casa a 
o a'. i, t, t;s s•,nus serviços e a dar p;, - 

Na 1 feia'?, ,),•',L`• noa" , horas 

dz n)11.', 61 o v itlav':'r co'i'i(IzW, 

C )M tl'_I!1h`rifr;0 a¡'O 11 )'• I111.Z11].' 1t0 (1 
casa do iiaado, e:u p1- 
ra a Cgrejl da v, e,!i'dray e OI'(!em 
cciro, o:]d tico? (lepisdido em rito 
caixão. 

.i ezreja eti7va t)!d d (1, crepe,, 
v~ n''o-s:' ao c"1trJ uma rica tariniha 
! ),,1 r,,, ia(!,ead,• p.,r dtt2s livarls 
s:nt!)u?icra e q~ c'eza+ates ctium-
ì, ,:'• C'1 ' ina•las• p7r 1 d;0; com e pres-

,u XwO gnitro fichas (Le i r>-
PC gu trna,•idas a bmgco,qui so')rc Q- 

.',a t^i,a-f,,tra d` il]•.:il)ã 
Ca',?-:S•J I]1.::;!1s ~ s. AS 19 1_or?:: 
1) ¡ n;"1)t`:r.'n) oi ofh a (lies prt'si- 

q= naixam para' 53 e ,04a:au•os. 
0 cari= i~ ; `.mpre Porri ,ho 

1• 
p'.',:as e.dtr•a;ld.ls d) 11!'. +0::1'nl0 30 do 

':leainJ ll;.:,s e i;!te.r:l:dJ_• dl t)•li•i-
11-as•'o. 

1' ias Ii e r:? +;;1 horas da tmik 
a-)ô o respes0. rmLAim, i 

:!?_.ate. Fo; uai caos ;11; i) lrr';, r1i : is 
CJ:1;0"ridos C Í111•)u 1 `: ìt:•.• tlit.: •' ì ` ììl 

.' Nert % grande ìl ompro de e"-
ii•ar,a; — toma- as qa e00m uf Ka 
r::Ìa e seguir, o cai-
ião cnnduzid) por ir; si dai Sr ti 
.W3 dh Li:b=MA ; Sn uras= as 

hur:¡,s os srs., (:. Lara?;) d' ','w'o3 
ju.z (1;-k r;ircao aì`9t.!'1`J, dr. J mãe de 
.:w', ei Faria, adm nist: actor, drs. ç.!I:Z 
(h \ o';a-•s : i:ugast) Animar], adro-
g i•:Os e é J'IJ [, 0!) +s dos is e 1) f )- 

P 
í11 n•0; d:'• 1r11, sJ:lc.taí!OC'9, À 

('}lati-+ (:o c;iisãa foi coxiadi ao s•ir. 
dr. J Né JAnuA prov• l )r d1 i-
cordia. 

I?),•ori)oraram-se no puldo gmn-
(1 Ii:Int:,ro d,; d•' tJ M as 

c13sse s smOes, adalinAraix do 
co'1 'c!ho, sc rat trio, aülanu•:►s s e. 
o L ides da a lmin;str t,ã) te nn)itos 

')s ni • rrt.ssim )s j::z (! e di-
rol) e (!e•'.,gaiiO, (' oataà)r aji`l:`..!1t:1 (e 

d•`, dize to; iì ;oltÍ:n(` 1tJ do 
oiïl M-1;-

a) i)('us. Xs\',0 (às til. t. ) rascas (1.' 

J si-; e !diria, p l':)r s (IJ Às;:o (1"-i-
;ali(í. s, Circulo Catll )fico 
Oi),`rarws (Li s rr11h.`ri1 a \:apor—t 

s0'1a, le dos l i)1 ,)ro-a ì0 Ti.)Coa -n-,-- 

em, .kss) .a, i) i(le ,,) ri o, alamos 
H c'.'!I,II.'mNe emn as sua : I1S.P:L`ns 

e ba_!)(iOaras, ij unbcir•)i •'o:antarri• c 

No ceai wr^ j(rlt•a (lo «Nã ), o 
srs co?ls:`!hf';r) Sá C•u•n,'.ro, a:'P1 
lnt;alo w) CUM Ia e p;'CSid:'nte (11 

co:uni ssai) aJininistra;l ,ra (1) Ra ;olit!-
ma'laJ c Ofli fala- :10 do :tl:'ni io :)eus, 

i).'•.)s ire l:l."1s fi' a,lile •1's est ibe•e :i-
oS d:' :'•::r17(1!`, 11 tIC1 i)ri11lJ;OsO 

(IISJ,1rs0, Í.'.: ) ;:• O.,•A (1!) 
se-!Ii'. o K!t,:ul ad:;ts. 

Cocl;;lol•eu ( i."i,•rts toa;)s ;: 1s•a-
t,̀!Ite:, nua :5e. re.t,rar.nn ; lo m:'i.) d:e 

eo:n os o"hus ia-
nu.l(1Ac s (', e laizum ?s. 
0 c.a.:a\' "r loa s.)i);)lt.i,3e n,) jlzìgo 

(lie ;)'.' t̂n••ül ali , 1in,:•io. 

d') era sl;.io r)Its:`r';1-sm a, suas imi-
de.:ra a lu'i:l 

—Su'àagimig a x'!111 cio ;a! eo 

0\1111, for um entro. rtlts o:' : .::notes 

do V. D''!(S 

1. .1 m ï J )a RlII,3 3I']c1l'' fi(' 1• tlria, 
7 t):: „) 1'es; ('!' 1`'; 

r, 5VwU reis. 

ali' t....r0 1'1rla, 11:Ìtit 

i). _ rin l ,),)a(I:ILm mia" le.! do faria, 

1!i: )') JriJ 3?pt`sta 3l:ci:?!, i t):;ii)i1; 
dr. .1trA tr i%l':'1e , i 1: ) cita: ciAse-

;IIeI!'0 

3'• 

Passos em Viliar 
l i.';iI1RQ-; hoje na 

d+? :ar(,ias de Villar, ü'í;teCon-
t<'Iho, com tolo oIr!7!menw, a 
Cmtnmadct procissão dos Pas-
Sua. 

Circ:., o Catholho de Operarios 
i,•ali;ou se no passado do. 

inábm CO'llo Unhamns noticia. 
(lu, a lilall¡':ll"1!;ãO d'e­;te circn-
lo, cuinpriudo-;e o prooramma 
que e;t.tvct protliettido, excepto 
nit parle relativa a irinsica, ( pie 
tiú fez a aivorada, deixando de. 
p )is d to^ar, devido ao fital e 
brusico acontecimento que tilo 

profundamferlte impressionou 
to Ia a valia—:i morte repentina 
dO srs co;n nendador Francisco 
.lntonio de Faria. 

Pela nm l hera da tarde pro-
l''•:lt'il •e iv) ;alai) da Guriara, 
;i ;fes:•ãu solte,nne, presidindo 
o nosso presado collegi rev, ) 
Lbba!lr Paes, secretariado pe-
los srs. padre Manoel Jose & 
t,v^ pt'es!d ente . do C;MA) 
GaLhnHan (te VAnna e Antodo 

CAri-ei;i (Iniin iiàes. 
ï) ' p,)is fie 

000 1•Cv. P.lev, tomon a p,11a-
Cra o - r. dl'. :Lt'tllll!' Bivar, nos-
sa Culle a (i',l.i PalavraH fazer-
i,) varía; (, lnsil(era:,:ïes sot)t-e 

C:1Lho!i ,;o.=. em ¡:,e• 

ral, 9 visando pal'ti•Ill ll':n3nte 

:1.; rn 104 Ae que devem ns, 
os novos circulos chie se vão 
fornriud,), U lar. -Binar é nn] i 
talho, de boa appmsn&a, Sei'• ` 

Mi por Mina ini 11U3r1Cia ro-
basUi e i7urteado por vasto3 
c,):l!lnMentos da s;OChwUg% 
!nu [ ern %1. 1, ilpressionou a;fra-
laveunetlte o MUFLU1'Jo, qua 
era bastante nnm'c-ro•o, f•)rnla-
do pelos representantes dos 
circulo; de Viann-1, Braga e 
Gui!narães, e por um crescido 
nu mero de curiozos. 

Falou depois o sr. padre Ro-
ocuLo Jlack4 de Briosa, urna 
lisura caracteristica, desta,-,ali-
do-se piela e:npolgrmi-
te e, pelos setas conhecidu.i ras-
tos ur<!Lorios. S. ex.' foi puréln -
1 cria ,! d;(de fn7perdoavel 
luan:lu ;(• refdriu á iu]prensa'. 
t hcLferti(Iria, á sciencia, ali 
thmdni, e a t(M,  as plij antw 
.[]:tilif•:staçü; do pensaul-esto 
hinuam, S i n entrarmos em 
1 talilados pormenol•s. do sele 

,li ,cnrsu, ilirenlU; siirlplesmua. 
ire ( Iul: e;tí• rn,).lo de fazer pro-
pag iii,ça é, m I(e!n:t.;ia lainente des. 
caro ave 1. O bis uiri s(5 entra as-
-;i- ti nos caiaveres. , vida pro-
i)1,,:►va- a coin diversos erro-
;OÂLes. 

Foi, em segul(la, encermJa 
i s,;são pelo mesmo sr. ab'aa-
le Paes, havendo à noite a luas- 
pedi <a !]:a e;t ação fins d iffa- 

repre;Plltalates (j olltl•0. 

x)11':1it!n;, i, nav i3 seS;3o lia Ca,•a 

,);i le se ii)stalluu o novo eir-
e:ilo. 

'Cerre olmos dey-j -,t -1a a e­- 
a 111;tIL!11Ç10 pi•c ,;ert(?;a feIiZ,e 

e pro;lrero; dia; de vida, o (lu4 
3;p,era!no; IÊrin •rnenta, duvido- 
ao; c;iurços do rev. padre Lo-
nr'!ül, aliii nodO cheio de vrd:t 
' +!C a;l ,iraçC`)Ps, iatelliaente e 
.ir i.m.i!,;i Iiw, no;:indo de geraes 
s• .np:lthias e da acl•isola,ia es 
Ana de tolos os bar  

S. 10Sé 

N  SP\t i- assar'? illtirna realN 

tio!1 ;(e n l capPlla do; S. S. ("o? 

rias;( lote lati:►l etlt,), lima fe.sti-
vi.lAM, em honra pio Patriarchir 

10;`, coilstandu de nlissa 
r, ;)nta(1a, acu:nl):u111•ad;a a ora 
'QW f3 V07_OS pelas banas edu. 

do :lsvto, Ctposirào e 
;e1'111.10. 

P,d,llinist--rr Substituto j 
Foi no!ne>t,do adinini;trado 

;tlàstitntu deste concelho o sri 
dr. Aiigu,ta Ca;imiro :11ve 
Monteiro, distiiicto advogado 
flgoso orador. i 

'1'end.0 S. CN.a 



•A •a4pg YeC••3raZYáÁ•°'E•3'dQn•i't. 

se 7o ar neste. concell?o e lia- 1 alem de, M7D 000 rs. distribuidos 
r rendo-o feito por forma a coe- 1 às lamilias dos socios f«ii5.:cidos 

(pii.•tar o reSpaito e considera- para os funeraes c1•estc:s. 
^iode todos os barcellciises,' gradeceinos o offarec;mento. 
(le esperar é que, investido lio-  
ie nas n:a,,•zmas funeções; cote- riMssa 
tinné a inanttei' a situação t:lile mesa, ela Real Irrnan:drd:; 
se crecu e 1)ara o qne não the 
falante qualidades de ene-ráia 
nem de talento. 
Reeebatnos coin a cortezïa 

(ler, nos P. habitilal o novo ad-
(ulilistrador e nosso adv(nrsario 
politico e innito tt)!•,_•t+i elmos ale 
() per corresponder à nostia es-

fl?nda, 
no seu pa 

pectativil, +lue, se a Ie i-

₹ínlanlente, ssadu. 

«paus e Pâtrian 
Saliiu à Inz da publici;lade 

besta villa, nó pennitimo sab-
pado, coei o tiulo que nos ser-t, 
-vede epiaraphe, uul novo jor-
(1Ti, yue se diz «orgão do Cir-
tulo t:atholico Operario de Bar-
:;eliosD, altima?nente i(lui inan- 
durado. 
Longa vida e muitas pros-

peridades. 

José da Graça Faria 

J')ã• Vaz luri,1, v'sta-d:, z isi)o.11. Ra- ' C (? •C•tC)C'l t _ t1t;É:; t ,} 
,hei.. ((quadro de Antonío (:aru•iro.), lsi'4'(.. Ali:-to P: T v1,ltCI) 
Retrato do sr. e`.)ilse'heii'o A )n1Ó `  

Can'Wa (.ltiadro de Sair ílo)..i2.+'t^ato resld(,nte 11,esla 1ttd, e 
do dr. Lobo •1iti°as (:¡u (Ir) (ic `l:t`wa- re0 st'tl lilzti'ldC AnIolll0 

M`i!'l,t Trist,,ão d Alp()llil _ vinicola do II)otiro,r.es-

do I3oln ,iestis (1a G1'nG- aufira-• carga d• peixe eni 5etabat), flc`rtt') 
)nti0 a illn'il do SGtl Il11ido1 Eia .. r. a). Wtoria St!rai::l de ':1c:-1i0 

prove 
Franciscó Antonio da 
manda celebr:ll' n:l sita (àtr1'Gjĉ .̂, 

no 30,0 (lia tio fallecinìento, 
uma irlissa de iI•n.•qui;,;•i. Pala; 

tii•tii' a esta, acto vão st, ï cot;- 1 

Peto Hnnunc -,o que vae publìca,io no 
ieaar competente, este nos.o amigo 
cntinua a exercer a procuradoria n'es-
?a comarca, propondo-se seguir as 1 
rosas trad;w5es de seu irmão, o sau,1 
.n commendador Francisco Ânt•nio de 
Faria. 
Dadas as suas qualid:,des de trabalha-

dor activo e honesto, de esperar é que 
a larIza ctientelia de seu irm2o persista 
em lìonrai-o com a sua conrianca e ser-

tiYOt. 

az 
vidadas as anctorida- des e cór 
iorações Iocaes. 

4fflcina-asylo do Wieilino Deus 

Coutinu:ie;ln (Ia lista cios (}oaativos, 
•oni flue cont•mp?a(Io este lïora"en-
ia e-tabele itne:ito- dc. educaç<io, , us-
IMacão e ag:•tsalilo d- rapaz,; des-
lirlt• 
Jt)agiiun Mias da, Cunha 
Barbosa '•: •EQf) 
  ••  

E' do nosso co1ic•a Ar tal da .'noz/r 
9rt:ro prin,apz!. 

A, Ultítma hurra 

d U 1`,• G CGt2'rti1e17(iC.i•Oi'y ( tua:lro (le •.!{;ado) iitratoclo. pültar 
(;ondeisr.. faio r)^r e'lé Ires ir;-). Uni 

ele I)^•`cBdOr (:ilt •. itrí) je Ctlildei-

sii)- - X gUCI ra russo,jal)olieza: arti-
Iharla rlissi?, 
de lI) Cili.. tir') iap,do, ,'1!P:res; 

lh i d'('' o ce'i arai .aria ( e casta, per l tx - (,0 de () rl 
trai e de fruo hvdraulico; Canhã'.) ele a 
tiro rapino de, 27 cm. e Í3 ealihr2,s; vari(it!r,et, 
camião de tiro rapi ão; filia macl).inl 
para ºatiçar ol)tize.s (le 15 cm.; Ca-

(1 ilt-a 1•(;l'CZeS. actl 
t 

M-.nte tt?1llt?('11l r'o -.dt> ,e 

ii'esta Vilía.,0 €pie se. ra 
)111 1.ieo t)t1t'a os C ON`dos 
eii'Itos. 

dto mar-

Luz juiz d(- dir,•ito, 

--_-- libro da tirorapído de E po'Ic a(ln-;.c O escrivão slti>>t.ituto, 

Rr CO••POS'ÇÃ(3 M! lS cPil •,L 5t) caiibres; 0 ataque &>s ena':ies no Tasé C:'c5i)ni) o ltUe, 1lfriatei)•o. 
des4ìladeiro do Ialu.-Os jogos II:)- - 

0 celebre Ministro das AGUAS na I:s o'a 1'olvtecl111ica:.\ tuna. 
`fUgVAS-o sr . Teixeira de Sou- i d 
sa-foi substituido elo snr .. con- d,1 i5 Estud tnt.•c da tuna, rainha  d e F a - 
selheiro Pequito. 

at•eEltiielii ci'iertiâtll»... 

• tim pau •Ir.•.'a, ['atxleir•ta. C) thr)no, 

`r oWs,}rio 

l'Acehenl(•s o relatorio e con-
tas da direèçãó fila t(P.e:il As 
sociação.de Socççri NIntuos 
?;arce!Iiti.•r•';e», rr?spá}tar,te at• 
anno d(,, 

Poreile se ve qua os fan(Ins 
desta sinipathica e litil as•n-
e.iaç•n eram de rS. 

em 1•-13 e iltlr:lnt•• tigtt+lit• an-
iM de  lO`d; elei'il!'í'.'Tl-fie :) 

3:ô'i=71)0• t's., di•pPndendt)-5? 
eni stib•,idio-, 3̀3V3-•70') 
em medicamentos 33;•1 0 rs.. 

BiBLICIÜR'',Pi IA 

`•11 Ilbl•st)•ttç•7o Poa•iugtte•a„ 

a ta saindo da Es o!a, os ranios.-(sru 1'la l:ll 111ì1 11iCC) que veildo 
p• de l)r,.zaoirns yne co:lcorr•rasu pa-
ra a trasladação das einz::s de Ta.i.-) tllllil n1ctchina a vatlOC" d(1 
Álvares Cabral da ereja da Graça, cl tOl Ç:1 de C<1•'altOs e i'e3- 
s :ataram, para a ca thetlral cio Rio <l: 
Jan,,iro: Moasonhor J. Joa;uiai? CalCtelra COIIC •.0-
eov:°rde d':±`'ilugltergtic Cav:llcan'.c. t.tíJ:> OS lllais aeceSS('1'lí•s, 

I, o ª ' T-Ztá publicado o n. J, çujo in-' Deseluhargador Luiz i)ru:nonti, (ir. 
teressante sili;unario e o seguiW,•: ! .liberto de Carvatilo, dr. O':c,:lrio C lla b0171 eSta(10. 

Alvares Cal ralclna tcatlledr̀al o do 't 4roI fio d'.lgttino e Castro.-it^trat';scl'e ?•1,Fi4,• 1:11' •' el' e tl'atr t'Oil1 0 
cicio Maeteri,inek, actriz (xcor„ 41('l'lnt0 na frecyEle%la 

l{ ► i l--i p  • ?' i F0L_ , E , 1ivi 

ALVA-RO P,ONI A 

Z 

dn 12'1"'ro tos d)iníni•s da historie 
.tI'lntl 

chronica de Ro.-Ill -Martins.-Pedro as Gamara l.íina púltor João , faz.- (+e Cliri.steilo, logar ( 
} I ACvaees Ca )ra . (!.esco',)rld ar d,) t B ra =' u1t•Os no•o• p:.re•ruios, de _,Jar.: :• T•'tii°t. (̀'l 

zil. -X ,,reja da Caraça, eni ;anta-: traclu,ção elo original por Alberto Tel 
real, onde estiv-, rar.1 os ossos de Pe- les, coai gravuras.-;•aandrn !irai do • 
dro Àlvaies Cabral.-X cara,,-&1a (.a' acto da avista do antro dl-. CEJ d 

1%uinha tt afeia aa•, Croni,a eie_an- 

l.e?)lane •fat'.tt',r}inc'•, •leilo I3arre.•o, l 

' descob erta do B rizi4 .-0 

i V iº e i•a:,1,s 

Ârretid,,l-se esta. fáir 
Cal, adie, l)e.la sna situaç(;k0 

e faell coì lfnurliCaÇão cor, 
a •,a l_;i1)lli'.t1; e C.111•« das 

l leg1 s docolleellio.Fi-

C•1 junta dia . E" f.t':-1d21 Ctlle l) c.o►lt:iQti,,t a tuna 

barreira que fornece o 
1)•1rro chie para elta- fôr 
11eCP,Ss•i1'10. 

Vende-se barro de 
l.a qualidade, d'áquella 
barreira, qu- serve para. o 
fabrico de telha, caleiras, 
cannos de esgoto e tara 
retretes, ele.* 
Quem l)retencier, diri= 

ia-se ao seu dono sm•: 
F1'ancisco Ptodri ues At, 
ves, d`atluella frel)tlezi,11. 

 aan:ran.e •y •E,y 

SIE v"e'Ì IIJ SCtt (amiga } °'o•r•'' (1P •sr3.Es a 

birie.: e9nse''.Ilü de offielaCs.-•.S! 

isfestac•ras o .u':rns e i 1 altat:o- 
.it)fi• da •7ci'a••a •i il['1d, 

1id contra. o atiigaieluto (fio pr ç•a do 
mailisfest•-wok`S contra asp ro-     e '] r i'•sCl'1•) t()t'IO 

tas de fas-_;ida em Lisl)ga; tini popa-
lar. (:he 'td:l da commissáo. \' uma de seu lr{1Ca0 0 s•tlld•)s0 
cham:tl ias es-adas das córtes. As 
prisões Rua 1). Carlos .Asss;ta a u:l? 
padeiro.--R-1gina Pacine,.--0 n1_)rqu.'z 
de 1t0.-0 ezar NICO ala ll C0111 o 

c•zcare. iCt.. ro.1Caao p" ios co5:•acos (t' p`Jtil C011l`lrC i (-:lr -
szaartla.-0 masetl (ia diri •ção geral 
ct'itif?ataria europ tr, a hil)liotl7.Cca, o torro do t?sCI'1:'r10 do 
cal)útete. do dire,lor. íy•utr3...asQc,to Oít:(;i0 C;C)t.'1't'1l1 Seils ter'-.. • • 
(:C 111.11 lub,5 {1C So:(_ados curopeu,- , , 1' ,. 

•, • ,n • ç •)(1.`J, i-laia auLos ( 1•'ilil,ã d( -i, C por m ?e-.. na C%è0 1Çãc __ 
iiï7.: 0 Qac t.litü dr1S •lla3. Artes Ra'' `, Lililr<iy ii l• (i i• t1i•:7:7i••• e 

ex", .L,ã) de Luiz: Aspe•t) (lr• sala IlE,i1`7 em Çltlí' 
nutt.'. s• realiS!►n a exQosiç<io d• João:  
faz. I>;Gn(tc1tE:L' de iaã) Vaz. vis-• f1Ct0ria 1:tel•'11t1C d1 
ta (fio i).)rto e dá praia d.' lspinh'i). I ntì,l il'i'et0 AífiO ( f_Ille 
.' esposa do dr. " eat:ira da Calmara , 
(quadro de Salea:Io, Punna;.ill.x de4ta iailbe 1n i,• LïS011 10 I1í•lily 

Kar 
iene p p 

n 

-assim s _- dize venlmente; 
consta-me, pore!ii, (11104 Ie >'e-
ra tamben, a RMIla. 
_por outra parte, 114-m, 

passa por sei- inlllhei' de eon-

siderações. 
-Assim o deve ser. Conn1Il -

do... 
-Suppoi'ias acaso?... 
-tiatlh d'iss6... luas o pri-

ineiro amor cole ; rarlde diticttl- l it?.rena . reLii-u-se ao seu 
dade se desune,(,. gtlarto, e o conde toi o ericar-
-Sabes isso por experien ldo cie fazer- Ines os tiltinlos 

cia'_replicou liathiide ulalicio- eu-inprimentos. 
samente. mando chegou a vez a Bo-

Rosaria não póde conter nnl- zaria, esta estendeu a knão a 
inoviniento de despeito, e per- Ricardo, balbuciando-lhe entre 
,gutitou com grant1t; I)resteza: dentes, ntilll sorriso il'GniCO: 

-Porque dizes isso? -1 or muitos annos... e es-
Neste momento entravam timarei que a irulisi)osi.çr•o de 

Helena e sua madrinha peia Helena não traga eonsAclneu-
porta do salão. cia; desagradaveis. 

Ricas dG pr t;ipiton-se ao `31.1 Ássim o espero,-volveu o 
encontro, decidido a iticrepar- conde. 

"- + SOII('lti(:lor etwal todo, e 

7  d;,• ét 7 rC'C) de 

Ct11nlIn;'lld'lili)1' Fr2111(;ISCO 

i 11t011ic• dt' • lI'lr:, C11 nuii-

GI11 (111e Cont: a traí ? 1' 

d'', t()d:ls as Ìo-
ceri.•('S para 1c•) que se 
at'SiCI tl li)iilt(1tl U, e que 
etc C11 CC se1'Vll' (;0112 hC)ii1 a 

e sollc tilde: a quem se di-
•;nar 1)1'ocurai-0, Contl-

1111'-1C1d0 asSiCll as ti Cli-
c- .,5e9 de famitla. 

José da GraçaTaria 

.aEv  p,ri et ori o 

tô 
Ecelesmas atos 

DO l'PESBY -I'EIRO 

José Soiaqu`m Pereira Villela 
E SEU IRMÃO 

ioaquim Pereira Vilela 

s r8t:l sfe de todos os necio-
cli), dep('•il(1"MAS (-Ias rel'al 

çt•(•ti ec:.lesia• aftas ele, Bragal, 
iT(i lci:ltnra Ap)sto!ica e du 
P,t);lia, taeti tons--, t: p1'oce-sus 
d'u!'ddn• irì••llores e S<, s e, 
st>ii n.,spe(,tivih I;cen- 
ças para c:(•._i.nento ct)!n In'o-
c1, is o!i s+,1n CI!tes, dispen- 
fi:IF d;^ par<e)Lesco e de otltr09 
impedi:rwiltuti d:e ( 111, u santa, 

jtlstiiif'R -

ç(•es fie baptismo. estado livre 
fl (ltlti':ì•, :•:Iíl:tl01'10, e (.Infle-•i -

(íuer Breves 1 )ost )lieus, (r 
(Ine tirdO e tra latIO canil Stilil' 

rua br,,,vidad ; e n -i rola eçO- 

c'c, Jose (fie Setisa i •al`ti iì 

Falar na pap.laria Soucasaus 

lhe a slia di,ìnora, mas conte- - natural.:. já está ca- da trwi,pa;'entt. dA sita In.uiht,r, ¡ a increciulidaaa ele til,d••. o f,ltte 
, 't veio-lhe rapictli112nte 1e'n- i C' • i'an• E• n ta it • nrr(••.:.iillt'-,1t0 cí?k 

•e-5H assustado ao contemplar saQo. 
;1 livi ,la i)•iIid37. (fio si. ti rosto e . -E- d'a 11 i `1- per un to 11 11,, I)ï' til(•;ii de ii;xi 11n01' stitr,)cado a 11)ilnd ailCiit. ll,n ti'O:,•l d• tlinfl 
n ( ollvaiso tremor gtte a agita- carde iirpa( tente, l);•Ia lei brutal das castas e elo ediica(;ão eff'inin;t(i,i, 11,11 c:i- 

i •ln<.,iti é s()IteirG,-accr(•: dnllair,t. 
vallieirisino in,e• p ica:r,! ed(; 

--( ïi., t„ Ác nella novela, de caio pro- ti!lla honl'a l);irli(s;ltat (.¡ i.t^ ceti-
•nS•-eclalTl0i1 O C''ntf)ti fi()titlì`ia illten•i()i1a1:1- I , 

c011de al) chegar junto d'ella. irielite,--é milito itlttis delicado Ip;U t(.10 G nitl 'ld0 llt'a COnlle- atar nos E)uti't)s n ira 
- int0ilt• inc,lrllinf)tilada.--  etll tidlls CE'ntiln'.'.:ntOti, pois, .por Ced01', nãop')il('..ïÌa COntlntlal' s8 tiZ, que Sl m'1nClt;i t110! 1! ( r 

1'•il%t ipOtiFf• Olt ('.• i'il Fe;redo, b1111,n'._l0 a t'it-1 ilalt(,O Illtl:, IeVC' ,l i i.ttilP:4' €a t3 
Itlt'nìliZ 1i7e )'leni;- b:IsUinte, inflito ?11'_,n(1s ; 1 e r,(f;' ••, , 
fn;tl: Fi C:It1S¢lçC1, a i ltda•Xa ,e LtS .pi'etett0 pala jtllailF 5e Ufl:'.tl- kilïCta í:loR iii-Ti~ 0t"i ;::(i;)s . Na, CIiIF. S L• n:.t•. cOtll t• J 

3;11f1i'.Q's fill'te$ do (lia e go1al dido. • ei•a t?tie mesmo iltn vivo e,Afil- danl,• sall,;ne ,10 
rani •In!rlllRG forças. t•Ce.: ',t0 - ti.ìo e1?tetldi?• alo dp, ter' lí)tui_tít30; Cólll 1'll'l. '•'e!ltf? E; C1 C1 it}atiti•llite. i` t- ,.. 
de i el)(}IlSO, --'1'Iti1tG Rll'Ìhol' hll'a elIa t'. H 1t0, en•''vlví?1' n0 s011i•r:1 s quelle, n10!7letttG, (i'Hst;l Lï•l 

('U(' COtne( £ti'a 1101' lestas, laia sl,--1'epllC011 1¿t1R.ai•i8,ap21r- •1Z:1? ïn:lls arl'1Scadas avanlu- st)pi lla d(1 O1';bTLi• 71E•'í•C•+?, o Ctlll-
0 i t 

terinit7011 et?1 dOi'8s, t3'1dG-•iv' bi-t2SCainent0 do yC'u ra:s9 seta honroso app^llt,d0 não CLI, d8 )i'!'r • i)i'ililCa li<<'t:lV' t 

(73 lflii•"i•_it1ClOS, pl'eSdntln;•f) lnt''•i'1(lí^.itt(?i'.  prêsa da tit:li -9 te-) c()m a icLc ia dt1 (3?1•i11i`J o -lia U-

f i1E' a 6110 pi t;3liSfll'a ('• I'; • a 'Yp('.i'le^C:Itl, (1ne ;;oral- (1`'•1jt O'icl i1aS Ildl'lllilas, (d:% C?il;l iti'1 foi ' ti tn•ei'.t'' lati ilnl'aS d! st'i, 

iorv(', fO)ram d -,sfllantd0 pxIco inenty °" julga 1ndlnpt3z)savCI di'aillatiï 1 I1t,tOt'ia C01}Seì'va- Cura :1 n0 ait',nt0 ;IO fida tII0, 
a I)c)ilt:f). co,11G ;al'a:ltiia.di) ìlìtttl'1iZ1C IjG, v+iill, CO 110 inlmoi•t'e.d()ir'i re- tctijo tn,lliCiosn Iinll(•itltr enchia 

pYnïltl•Ít1, nac¡meti, inU`nent0, c01'd3ç230, sfinC;tle aS • tlOS InãO?, aintli} o,3 SNIC7ds dte sll'_t 

sH11, nalni'aes triletos, e a (111- Ilin-1 Cadavel' a ter'i'a e ilul l in CasO. 
vide;, o rateio, o cin:w• avolu- feliz W'0SUipta as nebulosas Resniven t•,imt;f•u tti.lti, pOr 
ìnaram SC' eSi)antOSalYlBnte il0 nLil'•en3 c10 l•ileno`) It`i10 vez, e Clli'1 ! i1t-moí' Il, ililbi fl-

inat,acerebro at( ec an de l•ìtì<1rdo. Não ha tine duvi.l:i-lo; isso ções (l, llelen:z, 
Lembrou se das p'•rli:dì,NS de qu e, se cliamaconhecitnentoclt) Junto d:l camar;a t.1tt•^ nW- 

Catie havi:ì sido testetnuriha ou tntindo para encobl'ii' COM UM '1CitC)u a prn-ta cot111Jletit11ieUte 

cuinplice. Recordoii a Iiistgria nome decente os dev;ln(,,ios e v 1ci11tJ,. l;•ete':e •e e, taept,is de 
triste C1,3 muitos maridos enfia- as Ioucuras dos .pt'ime!1't), í;)- vHt;l!Iar nm 11?st•iYtd, i7at+ tt 5na-
nados <tln'.la .intua 11'- o sel'enl, no9, e apenas a cache,,-Ira ale veitl(  mal). 
C ld(e lt'iiflil l)resetit•:va-5: a sei.`i tilda} (.illfl'lt')E' IJi:til() e vil, ont 1 '^: 1)ós ( lt!- 1t1t' 1'vd1iC, IleiP.-

olhos rodes{tila de sonibra`i in-f não se, ad(Inire senão a cautela : na dizia eom voz debil e fraca; 
c()mprehensiveis. Repassando da trilit àc,,, o e(-roiatno da sen- -1;,ntre ! 
ttliia p'.)1' I.Un'?, tas pagitlil8 !da vÌ stl'.Slidade, a di_Lvi(ltt (lu vil iA,l.e, 
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+JUNTO AO GAFE MATTOS¡ 
♦P4fff.♦4.. a4f♦9+4+4ff 

•O MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO -NOR7E 
DE PORTUGAL 

+• t}•. .......... +..f 
+JUNTO -AO 'CAFÉ PAULA* 
♦fff4f..4ff..♦+♦+ff++ 

j  ras do Minho e, assim, do nosso deposito de irtkpressos, sortimos hoje fazer trabalhos completam nte h (to - 
Fr i 

1 epeis de termos desenvolvido em Barcellos a tv pographia em con-
díc,'õ" de satisfazer ás necessidades da terra— que precisava recorrer a 
extranhos ,,para tudo que. dissesse respeito a trabalhos da arte— fomos 
niaix Ibnue ainda. estendermos a es,phera da nossa acção a todas as •ter-

-:sobretudo dos niod€los do foro—os escrivães, notarias, delegados, etc. 
d<- Braga, Vianna, Villx Verde, Ponte do Lima, Barca, Arcos, Monsão, 
f#fPlriaço, etc. Corgo sekisto não fosse sufticiente, fomos mais além: cria-
mos o gasto e necessidade das facturas, dos envolucr•os,dos cartões im-
pressos, a que hoje, gal:antimoi-o, nem sequer é alheio o unais humilde 

•r 

profissional cie Barceilos ! Tcmn4 machina•s fiara : picotar recibos, pa• i 
ra cortar, papei, pa•r•a Mirar cravação, parti innpiimir cartões, etc. actuai- • r• 
merne negociamos a •compra de unta mac•l`i ria rotativa, do tN-po mais 
perfeite cl,ae está procArizindo a inc Wr4ia moderna, com a qual contamos 

• e' ata a F. 

A obra estava incompleta, havia aIgmma cousa que faltava ; a pa. ¡1 
gelaria, q•4i acom•,anbaçse o progresso da officina tvpographica. Anl• 4' 
atados, pois, du meinoi- •das Vontades, n'um dos melhores pontos da vil- Y. 
la estabelecerrno-nos com essa especialidade, de maneira a satisfazer útil 
<Us mais f°ïNb•ea•e•. 

_IMpressos: Tudo, tudo quanto ` tarios, delegados, etc. Temos pro- Ceramica : Temos á ven,!a a do papekria. Sortit"i*w eorgple- caçóes para - Bons annts, delis it3= 
diga r"peitoà arte tvpagraphica o eessos de contas e orçargegtos Itypo da Baviera. Ra umá, diversida- to de papeis e livros para commer- çáo, Amtsade, etc. 
fazemos e li m itamos os :nossos pre- ¡ para juntas e confrarias organi"dos de de peças interessantes, a esco- cio e aprestos para escriptorio e de-
ços de fôrma a não dar direito que' conforme a lei, e que vendemos a lher, em lotes de . Fio, ¡o,$o, too senho. Caixas de -ta•cl e envelop- Cacau puro, que substitue cco- c` 
ntnguem vá fóra da terra proteger 6o reis_ reis e mais preços. Breve contamos p,- s, a •p'incipiar eti too rei:! Jogos nomicamente n café e o •chucolate, • 4 
in• ustria similar. Eis a nossa divisa >? egcia de publicações: £sta- ater em deposito a tt•po da; Caldas de riegoas. Papexáo. não tendo o inconveniente destes, 
.perfeito, rapido e barato.. I rnos la em relacão comzs principaes da Rainha. Que ambos se fabricar pois nem é irritante nem pprodut 
•ºposito de impressos: E' <>' casas  editoras do paiz, achanlo-nos n'este concelho. embaraços gaxtricos, sendo de uma w' 

maior do Morte de Portuga—desti- i hahi{itados x mandar vir qualquer — ehronrds : Itica .colleccão de - hehida a,,mradavel ao paladar, aro-
nadoe a parochos, confraria,, juntas, ! ,obra litteraria, scientifica, etc. sem .Civros escolares: PosQuimos to- chromos. 21guns dos quaes consti. matica e uitissim alimentar. nas• •• t 
de parochtn, fisc+es dos impostos, com isso, aggravarmos o preço in- dos os adoptados pela nova refor- tuem o mais interessante, o mais ar- ta uma simples colher de chá, deis 
m+ditares, escrivães dc direito, no- ; ditado n'ella. ma. tistico typo para brindes com indi- ta.',a em leite ou agua a ferver. 

J • ^•y!••ŷ•,¡•+ • y y•p • 1•• • •• /• `•• j• , •q / (• ` • /+̀•.®•-.as..e+ob.•,.••u.4+a• +a,.aao•:7,•.e••.p•.{ass•..es• .{.•. ¡ .•• ¡• • (••_ •'_e•`.j 
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-PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15. RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

E' uma cias primeiras confeitarias n'esta villa, com nnme-
roGa fregu_eziu, não só n'e:4ta localidade corno em Lisboa, porto. 
Bra-a*,e;1 iaitna do Castello, ele., para onde exporta a nriude a 

Especial laranja de doce de ,Bercellos 

irra<rnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, qut•ijadinhas e 
ostra; variedades. A confeG,ão do doce é esmeradissima, ob-
0rv.cntlo-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
xi iiiwira qualidade. 

h:Kta casa é a primeira neste gemera. 

Premiado com a medalha de prata 

1)epnsitn de vinhos finos e do domo, qualidades especiaes. 
f oo.rrt;cX. Azeitonas Pra latas. Mostarda franceza. Doce de cal-

ririas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif• 
líc•.il c•:,n:n girar. 

,--afé do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. 31.— lista casa não faz doce para vender em romarias, 

f'an,l,, o sc,,r fabrico especial. 
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V I_LLUSTRACA0 

POlfiTUGUEZA 
Assignatura extraerdinaria 

A empreza proporciona rima assignatnra extraordlnar•ía a 
preços tão reduzidos que a acgttisição da iiiinstrAção fPer 
taigweza fica deste moda assombrosamente econonnica, 

0 « Seca loi-, a = Illilstração Portugueza' e o •Supplementn 
Humo •istico do Seculor assignam-se, Pm globo, pelos seguirt• 
tPs preço•:=05')00 reis por anno- 4SM0 por semestre-26250 
por trimestre-750 por inez. 

Assig'natura ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno, 85000 reis; semestre, 
4000; 2á000, 

Rrzyil•.lnno,5-25J0)r•.,fracng; , 3)59,)) ra, fraro41 
Tcrritorio di União Po.stal—Asno, 10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em 1J.,•bna : na séde da Émpr•eza, rua Formosa, 

43, e em todas a,:tabacarias a livraria+ ; no Porto , Tabacaria 
Arnaldo S,,ares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'd0 Secrilo›, 

C 1 N DEi CIRPI\ 
DE 

U A C , U Z L •, 1 M , A CR , DYM, 

Srt.tihns apparelhzdoe de 300 reis e mai:5 pretos o metro quadrado, 
Esquadrias de castanho, suecee, Piteh-Pina e pinho da terra, a princípiar em 650 reis e maís preços n metro quadrndá, 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é ai unida que em Bareellos pôde construir mais rapidamente, ofTerecendo aos proprietarios mais vantagens, 

porque tc',rii Sempre lYnater'i,tl pronipto para construeç©ec. 

Execut,rm-se'corrt a mnior perfeiç,:to, e se- undo os, ult "oa desenhos zrcliitectonicoc, construcasõcs com a maior rapidez 
possivel a por preços muito convidativos, tanto de empreitada coro a jornal, 

0 prnprietario desta czrpinteria tem tarnbem, em armazem,, grande quantidade de rendeiras de todas tis qualtdades, que 
vende por preços limitadissimos.. 


